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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 1

DESAFIOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS COM 
MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA NO ESTADO DO AMAZONAS

Felipe Lopes de Lima
Seduc-AM

Manaus, Brasil

Jeanne Araújo e Silva
Seduc-AM

Manaus, Brasil

Lúcia Regina Silva dos Santos
Seduc-AM

Manaus, Brasil

RESUMO: Este texto ilustra a realidade do 
estilo de aprendizagem educacional de áreas 
rurais nos municípios do interior do estado 
do Amazonas, localizado na Região Norte do 
Brasil, cuja população enfrenta a carência de 
acesso à escola. Este relato foi possível a partir 
de uma pesquisa empírica com abordagem 
qualitativa, escolhida assim, pela necessidade 
de superar os desafios encontrados nessa 
prática pedagógica; e por meio de uma 
pesquisa de campo mediante a qual obtivemos 
informações pertinentes ao contexto da 
mediação tecnológica. Para coleta de dados, 
foram realizadas entrevistas com sujeitos 
envolvidos com a metodologia de ensino 
mediado por tecnologia e com a  Educação 
de Jovens e Adultos. Por fim, são relatadas 
experiências didáticas, as quais auxiliaram  a 
produção de conhecimentos por parte dos 
discentes, aumentando sua participação em 

socializar as produções escolares.
PALAVRAS-CHAVE: Estilos de Aprendizagem, 
Mediação Tecnológica e Comunicação, 
Educação, Inovação 

ABSTRACT: This text illustrates the reality of 
the educational learning style of rural areas 
in Amazonas, located in the Northern Brazil, 
whose population faces the lack of access to 
school. This report was possible due to empirical 
research with a qualitative approach, chosen by 
the need to overcome the challenges found in 
this pedagogical practice; and through a field 
research through which we obtained pertinent 
information to the context of technological 
mediation. For data collection, interviews were 
carried out with subjects involved with the 
technology-mediated teaching methodology 
and with Youth and Adult Education. Finally, 
didactic experiences are reported, which helped 
the production of knowledge by students, 
increasing their participation in socializing 
school assignments.
KEYWORDS: Learning Styles, Technological 
Mediation and Communication, Education, 
Innovation

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil, localizado na América do Sul, é 
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o quinto maior país do mundo em extensão territorial, com uma área de 8.514.876 
quilômetros quadrados, ocupando as zonas Intertropical e Temperada do Sul e 
apresentando uma variedade climática que, consequentemente, influencia as 
vegetações peculiares e diferenciadas em cada região do país.

As características tanto de cunho geográfico quanto de natureza histórica tornam 
o Brasil um país multiétnico. Fato que sustenta essa informação é o de a população 
brasileira ser constituída por três principais grupos étnicos: o indígena, o negro africano 
e o branco europeu, que, juntos a outros povos, influenciaram a constituição da cultura 
brasileira. 

Nesse país continental, os fatores de diferenças, além de abrangerem as 
características da natureza e da formação histórica brasileira, abarcam os aspectos 
econômicos e sociais relacionados, inclusive, à educação. Comprovam esse fato as 
pesquisas realizadas entre 2013 e 2014, divulgadas no Relatório de Monitoramento 
Global de Educação para Todos (2014) disposto pela Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). 

Tal estudo evidenciou que o Brasil possui o título de oitavo país do mundo em 
número de adultos analfabetos, gerando assim uma problemática, a qual pode ser 
explicada pelo fato de que, segundo Soares (1998, p. 24), “[...] um adulto pode ser 
analfabeto, por ser marginalizado social e economicamente”.

Quanto à aprendizagem escolar praticada por adultos brasileiros, consoante dados 
obtidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2002),  cinquenta e 
três a cada mil pessoas em   idade igual ou superior a quinze anos  frequentam ou 
já frequentaram a Educação de Jovens e Adultos (EJA). Desse quantitativo, 78,3% 
teve como objetivo maior aprender a ler e a escrever; 19,5% quis retomar os estudos; 
enquanto que 1,1% de alunos tinha a intenção de conseguir melhores oportunidades 
de emprego.

Nesse contexto social e econômico, encontra-se o Amazonas, estado localizado 
ao norte brasileiro, sendo a maior unidade federativa do país, com cerca de 18,45% 
de todo o território nacional. Suas peculiaridades naturais refletem decisivamente na 
oferta de educação escolar pública, bem como nos processos de ensino-aprendizagem, 
conforme podemos depreender da Figura 1, por meio da qual podemos notar o 
fenômeno natural da cheia que deixa submersa parte da estrutura de uma escola do 
interior amazonense. 
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Figura 1 –  Escola Municipal Andrade Silva Diniz - Zona rural de Manacapuru
 Fonte: Autoria dos Pesquisadores.

De acordo com o site Ambiente Brasil (2010), existem, aproximadamente, 
1.100 afluentes do rio Amazonas, espalhados pelo estado amazonense. Outras 
características hidrográficas decorrentes de enchentes e vazantes geram dificuldades 
no dia a dia dos habitantes da região. Dessa maneira:

[...] ocorrem variações nos hábitos alimentares dos moradores da região de 
acordo com a variação do regime hidrológico do Rio Solimões [...]. Nas secas, os 
moradores têm mais farturas de peixes e hotaliças, pois várzea seca possibilita o 
plantio.  Já nas cheias ocorre a escassez de peixes pela dificuldade da pesca, 
fato que se agrava com a várzea inundada e a impossibilidade de realizar a horta. 
(BARTOLI 2010, p. 120).

No estado do Amazonas, há sessenta e dois municípios. Cada um possui sua 
respectiva sede urbanizada. Subordinadas às sedes estão as comunidades localizadas 
em áreas rurais que ficam a vários quilômetros de distância das sedes municipais 
e apresentam, muitas vezes, uma realidade sem que haja desenvolvidos recursos 
básicos de infraestrutura, como saneamento básico, luz elétrica, rede de distribuição 
de água, etc.  

A população dessas localidades sobrevive basicamente da pesca artesanal, da 
caça e do extrativismo. Nessas regiões, são comuns relatos de pessoas adultas que 
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não tiveram acesso ao ensino básico, pois dedicaram-se, precocemente, ao trabalho 
com fins de subsistência. Por isso, considerando esses pormenores, cabe aqui 
indagar como superar a problemática do acesso à educação e da permanência nela, 
enfrentada pela população dos municípios amazonenses.

Segundo dados do site institucional do Centro de Mídias de Educação do 
Amazonas (CEMEAM), em 2004, quando a Secretaria de Estado de Educação do 
Amazonas (SEDUC-AM) realizou um levantamento acerca do ensino público oferecido 
nos municípios amazonenses,  foi constatado que grande parte dos alunos das 
comunidades rurais que terminavam o último ano do ensino fundamental, 9º ano, não 
avançavam para o próximo estágio educacional, ou porque escolas de nível médio 
eram inexistentes ou porque as poucas que ofertavam essa etapa de ensino estavam 
localizadas apenas nas sedes municipais. 

Além disso, outros fatores que fortaleciam a problemática da educação no 
Amazonas eram: dimensões geográficas; locomoção/transporte fluvial em embarcações 
de pequeno porte; falta de energia elétrica e quadro insuficiente de profissionais da 
educação. 

Diante dessa demanda regional, a Secretaria de Educação do Amazonas 
(SEDUC-AM) implantou o ensino presencial com mediação tecnológica, planejado 
para acontecer com a ministração de aulas, em tempo real, via IPTV, que é baseada 
na transmissão de sinais televisivos ou televisão por Internet Protocol, possível graças 
à tecnologia satelital.

As aulas foram planejadas para ocorrer em estúdios televisivos na capital do 
Amazonas, para ser transmitidas às comunidades  ribeirinhas e indígenas, fato que 
originou o CEMEAM em 2007, ampliando o atendimento escolar com uso de tecnologia 
digital. Quanto à infraestrutura, atualmente, o CEMEAM possui onze estúdios de TV e 
um total de cinquenta e sete professores que ministram aulas das diversas disciplinas 
da educação básica, incluindo a modalidade EJA.

 Segundo entrevista com o responsável pela Gerência de Operação e Suporte 
do CEMEAM, professor Dr. Haroldo Maia, cada município possui um coordenador 
regional de educação que trabalha em vínculo com a SEDUC-AM. É responsabilidade 
desse profissional, realizar a solicitação de aulas com mediação tecnológica. A 
solicitação deve acontecer mediante comum acordo entre o secretário de educação 
do município e os coordenadores regionais. É necessário ainda que um representante 
do município viaje até Manaus para oficializar o pedido, protocolando um processo 
a ser encaminhado à Gerência de Estatística (GE). Após verificação dos locais e 
das demandas, a GE envia técnicos às devidas localidades para que instalem os 
equipamentos. Cada escola recebe um kit tecnológico satelital, composto por uma 
antena (Vsat), roteador e rádio. Cada sala de aula recebe um kit multimídia composto 
de um computador, uma impressora, uma webcam, uma TV LCD 42” polegadas, um 
microfone, um telefone IP, um aparelho nobreak, e acesso à internet satelital.  

Podemos observar uma das maneiras como a antena fica instalada nas 
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comunidades conforme ilustra a Figura 2.

Figura 2 –  Antena Vsat
Fonte: Site institucional do CEMEAM.

Essas ferramentas de comunicação somadas ao chat e e-mails, possibilitam 
que os estudantes interajam com os professores ministrantes em tempo real. Os 
alunos se posicionam em frente à webcam e falam pelo microfone com os professores 
ministrantes, ambos conectados ao computador e ao kit satelital, de acordo com o que 
podemos observar na Figura 3.

Figura 3 –  Alunos participando da interatividade
Fonte: Vídeo institucional do CEMEAM, disponível no YouTube.

Considerando as diferentes particularidades dos municípios que atende, o 
CEMEAM propõe uma metodologia diferente com intenção de possibilitar uma 
aprendizagem significativa aos alunos, isso porque pratica a observação da realidade 
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local da população atendida e seus interesses, visando a facilitar a aprendizagem. 
Por isso, sua proposta é baseada na contextualização de conteúdos didáticos de 

acordo com a realidade local dos estudantes, com o intuito de promover a autoconfiança, 
a capacidade de enfrentar desafios, bem como o autoconhecimento, a partir das 
experiências vivenciadas no contexto local, sem que aspectos de conhecimentos 
gerais deixem de ser tratados. 

Logicamente, todo esse processo requer momentos de planejamento, discussão, 
pesquisa, dentre outras ações pedagógicas e técnicas, mesmo porque, como já 
evidenciamos, essa modalidade de ensino apresenta particularidades que exigem 
uma maneira diferenciada de ensinar e de aprender. 

2 | 	DESAFIOS  GERADORES DE NOVOS ESTILOS DE APRENDIZAGEM NA  

METODOLOGIA DO CEMEAM PARA A EJA

Os trabalhos no CEMEAM iniciaram no ano de 2007 assistindo um público de, 
aproximadamente, dez mil alunos matriculados no Ensino Médio. Com uma ampliação 
anual, a oferta de matrículas passou a englobar o Ensino Fundamental e, apenas no 
ano de 2012, passou a ofertar a modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
na segunda fase do Ensino Fundamental. Até o ano de 2015, o CEMEAM atendeu 
uma demanda de 42.837 alunos.

A demanda da Educação de Jovens e Adultos atendida pelo CEMEAM em 2012, 
nas palavras da Coordenadora Adjunta Pedagógica, professora Noêmia Alcântara, foi 
oriunda do Projeto Reescrevendo o Futuro (2013),  desenvolvido em parceria com o 
Ministério da Educação (MEC) e a Universidade do Estado do Amazonas (UEA), e 
com o apoio das prefeituras municipais, a fim de alfabetizar a população adulta. Esse 
grupo de alunos concluía o projeto, mas não tinha a opção de seguir na educação 
formal. No entanto, anualmente, as matrículas dessa modalidade ampliaram-se no 
interior do Amazonas, conforme constata-se pelo número de turmas ofertadas, Tabela 
1, e pelo quantitativo de alunos matriculados, Tabela 2:

TURMAS EJA

ANO
2ª fase
(2º e 3º 

ano)

3ª fase
(4º e 5º 

ano)

4ª fase
(6º e 7º ano)

5ª fase
(8º e 9º 

ano)

TOTAL

2012 71 - - - 71
2013 30 63 - - 93
2014 35 40 105 - 180
2015 10 30 42 82 164

Tabela 1 – Ampliação do número de turmas na EJA - Fonte: CEMEAM 
Fonte: Histórico do CEMEAM.
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ALUNOS EJA

ANO
2ª fase
(2º e 3º 

ano)

3ª fase
(4º e 5º 

ano)

4ª fase
(6º e 7º ano)

5ª fase
(8º e 9º 

ano)

TOTAL

2012 1035 - - - 1035
2013 315 829 - - 1144
2014 388 419 1335 - 2142
2015 72 306 516 988 1882

Tabela 2 – Número de alunos atendidos na EJA 
Fonte: Histórico do CEMEAM.

A preocupação com a EJA tem sido, cada vez mais, objeto de estudo de 
pesquisadores com a pretensão de consolidar sua oferta, a fim de contribuir para o 
desenvolvimento econômico e educacional de nosso país. 

Na história da educação brasileira, podem-se notar várias tentativas e projetos 
propostos para desenvolver essa modalidade de ensino no país, a fim de oferecer 
uma educação escolarizada a quem não pôde vivenciá-la anteriormente por diferentes 
razões. 

Costa (2008) elenca alguns dos principais programas federais para alfabetizar a 
população adulta no Brasil durante distintos governos, são eles:

 
Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos – CEAA; Campanha Nacional 
de Erradicação do Analfabetismo (1958, Governo Juscelino Kubitschek); Movimento 
de Educação de Base (1961, Confederação Nacional de Bispos do Brasil – CNBB); 
Programa Nacional de Alfabetização (1964 – Governo de João Goulart); Movimento 
Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL – Governos Militares); Fundação Nacional de 
Educação de Jovens e Adultos – Educar (1985, Governo José Sarney) ; Programa 
Nacional de Alfabetização e Cidadania – PNAC (1990, Governo Fernando Collor de 
Mello); Declaração Mundial de Educação para Todos (1993, assinada pelo Brasil 
em Jomtien, Tailândia); Plano Decenal de Educação para Todos (1993, Governo 
Itamar Franco); Programa Alfabetização Solidária (1997, Governo Fernando 
Henrique Cardoso). (COSTA, 2008, p. 67).

Com um número ainda expressivo de adultos fora da educação formal, podemos 
refletir que a problemática a ser resolvida é exatamente o caráter alfabetizador dos 
programas supracitados. Desta feita, é necessário levar ao público atendido pela EJA 
a sensibilização quanto à importância da educação formal e dotá-lo de teor crítico 
quanto aos eventos sociais nas mais diversas esferas. 

Devido às preconizações da LDB sobre a EJA, essa modalidade ganhou força e 
se tornou política de Estado com a sanção da Lei 9.394/96, estabelecida no capítulo 
II, seção V.  

O Artigo 37 preconiza que essa modalidade “será destinada àqueles que 
não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio 
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na idade própria”. Esse fragmento da lei, além de contemplar o perfil de parte da 
população amazonense, garante um grande potencial de educação inclusiva e 
compensatória. Porém, ainda há uma problemática maior: a necessidade do aluno de 
conciliar educação com autossustento e provimentos de seus familiares. Para incluir 
esse público, a SEDUC-AM, em parceria com o CEMEAM, elaborou uma proposta 
pedagógica, levando em consideração a realidade dos estudantes, obedecendo ao 
que está inserido na LDB nº 9.394/96.

No entanto, para que tal proposta seja executada, existe um longo caminho 
percorrido por toda a equipe envolvida e, principalmente, pelos professores 
especialistas/ministrantes, que devem induzir os alunos a participarem das aulas. 

Nas comunidades, em cada sala de aula, há um professor presencial, responsável 
por: organizar o espaço escolar; receber o material didático a ser utilizado nas aulas; 
recepcionar os estudantes, bem como auxiliá-los nos momentos de dúvidas quanto aos 
conteúdos e nos momentos de comunicação com o professor ministrante. Também é 
responsabilidade do professor presencial a correção das avaliações e lançamento das 
notas no Sistema de Controle Acadêmico (SCA). O sistema de controle acadêmico está 
disponível na web e foi desenvolvido com o intuito de organização de frequência dos 
mais de 40 mil alunos atendidos pelo CEMEAM, assim como, de seus desempenhos 
avaliativos.

Na rotina pedagógica do CEMEAM, para haver elaboração de aulas, o professor 
ministrante deve seguir uma padronização de formulários a ser preenchidos. 
Disponibilizados, via Google Drive, a todos os envolvidos nesse processo, esses  
documentos são usados em todas as etapas de elaboração de material didático,  são 
eles: Planejamento Didático Pedagógico - PDP; Cronograma de Sequência de Aulas - 
CSA; Plano de Aula - PA;  Orientações Didáticas - OD; Avaliação A - AVA; Avaliação B - 
AVB; Plano de Estudo de Progressão Parcial - PEPP; Plano de Estudo de Recuperação 
Paralela - PERP; Simulados - SIM, dentre outros.

Os professores ministrantes, em duplas, começam a produção das aulas 
selecionando o material didático de acordo com o perfil e com as vivências dos alunos, 
objetivando levar o educando a encontrar um sentido para os conteúdos ministrados 
sempre com flexibilidade considerando a pluralidade cultural e étnica supracitada.  

A justificativa para essa prática pode ser percebida nas palavras de Barbosa 
(2002, p. 99), quem afirma que “nada é  mais prejudicial no ensino que os sistemas 
rígidos e teorias irredutíveis”, ideia que corrobora o discurso de Toro (1997), citado por 
Costa (2011), alertando-nos que contextualizar não significa utilizar qualquer tema da 
atualidade e sim, trabalhar assuntos que fazem sentido ao aluno e possuam relação 
com a vida dele. Temos ainda a fala de Cortella (1997) que explica sobre as práticas 
escolares e menciona que estas devem estar envoltas na realidade e no contexto 
social no qual a escola e seus alunos estão inseridos e que uma mesma prática escolar 
realizada em diferentes contextos poderá ter resultados distintos.

Após serem elaboradas, as aulas são encaminhadas à equipe de assessoria 
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pedagógica. Nesse setor, pedagogos realizam intervenções nas aulas se necessário 
e as devolve aos professores ministrantes; do contrário,  remete-as  à equipe  de 
produção televisiva, a qual, auxiliada pelos professores ministrantes, transformam-
nas em roteiros de TV para que sejam tomadas as providências necessárias quanto 
aos recursos midiáticos solicitados pelos docentes. Com a conclusão dessa etapa do 
fluxo, as aulas retornam aos professores que aprovam ou não o material produzido e, 
sendo preciso, solicitam as correções inescusáveis.

O público atendido pela EJA foi historicamente marcado pela segregação e 
ausência de políticas públicas que atendam suas necessidades específicas. Promover 
essa oferta à intensa demanda de cidadãos que não puderam concluir seus estudos 
em idade oportuna é, indubitavelmente, um dos maiores desafios do poder público. 

Alunos egressos da EJA, em muitas situações apenas necessitam de oportunidades 
para alcançarem sua autonomia própria. Essa afirmação se aplica às concepções de 
Toro (1997) apud Costa (2011), preconizando que, mediante códigos da modernidade 
na educação, há a necessidade de desenvolver um conjunto de habilidades básicas e 
de competências capazes de levar o aluno não apenas a um mero ingresso no mundo 
do trabalho, mas também a uma inserção nos mais diversificados âmbitos sociais de 
maneira participativa e crítica.

Dentre essas habilidades, podemos elencar o domínio da leitura e da escrita; a 
capacidade de calcular e resolver problemas; a capacidade de interpretar dados, fatos 
e situações; além da capacidade de receber, criticamente, informações veiculadas nos 
mais diversos meios de comunicação.

Muitos dos alunos que participam do ensino presencial mediado por tecnologia, 
adentram as salas de aula inibidos, com receio de se manifestarem no decorrer das 
aulas e de participarem efetivamente dos momentos de interatividades. 

A linguagem coloquial característica das comunidades rurais, e alguns de seus 
hábitos peculiares, deixam alguns estudantes inseguros e com baixa autoestima em 
certos momentos. Esse fator pode dificultar o feedback da aprendizagem do aluno 
pelo professor, pois torna-se dificultoso o trabalho de analisar a aprendizagem se os 
estudantes não interagem, seja por timidez, seja por falta de compreensão do conteúdo 
da aula.

Outro aspecto que merece ser abordado é justamente a presença dos recursos 
tecnológicos em sala de aula. Muitos alunos não estão familiarizados com aparelhos 
eletrônicos, com internet e computador, com microfone, com câmera e, até mesmo, 
com TV. Em várias comunidades, não há energia elétrica, muitas vezes adquirida por 
meio de geradores; não há torres com sinal para celulares ou sinal wifi. A aquisição 
desses bens  por parte dos alunos seria inviável pela impossibilidade de utilização 
desse aparato em muitas das comunidades atendidas pelo CEMEAM. Por essa razão, 
há discentes que, ao chegarem à sala de aula, têm o primeiro contato com os recursos 
eletrônicos.
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3 | 	EXPERIÊNCIAS E SUPERAÇÕES DE DESAFIOS 

No início de cada ano letivo da EJA referente aos anos iniciais do ensino 
fundamental; ou início de um componente curricular na EJA referente aos anos finais 
do ensino fundamental, é comum haver certa dificuldade na comunicação com algumas 
turmas, ou por inibição, ou por desconhecimento da utilização correta dos aparelhos 
tecnológicos. Para resolver essa questão, o CEMEAM busca oferecer formação aos 
docentes que atuam como professores presenciais em cada uma das salas de aula. 
As formações também são por mediação tecnológica. 

Durante esse momento, os docentes recebem orientações sobre como proceder 
tanto na parte didática quanto nas atividades pedagógicas e até mesmo na utilização 
correta dos aparelhos. Nessas oficinas, os professores presenciais podem tirar suas 
dúvidas, uma vez que há momentos de instruções  e também há momentos de 
interatividade.  

Quanto aos alunos, uma das orientações apresentadas diz respeito a agir sempre 
com bom humor, simpatia e trabalhar a autoestima de cada um. Fraiman (2013) 
defende que o humor e a animação dos professores pode levar o aluno a se aproximar 
da aula ou levá-lo a se ausentar. Por outro lado, em se tratando dos docentes, esse 
mesmo autor afirma que:

[…] não há nada que nos deixe com a autoestima mais elevada do que um aluno 
que aprenda bem. E para isso precisamos ter a nossa animação, a nossa vontade,  
a nossa motivação bem cuidadas e bem gerenciadas para impactar de maneira 
positiva nos alunos, nunca os contaminando com alguma dificuldade que tenhamos 
em entendê-los.(FRAIMAN, 2013, p. 79). 

Destarte, é importante elogiar os alunos mesmo quando não acertam, pois o ato 
de errar também é ferramenta auxiliar na construção da aprendizagem. Percebendo 
onde errou, o aluno terá a oportunidade de tentar mais uma vez e socializar suas 
produções de maneira mais segura. 

Professores presenciais de alguns municípios, relataram que seus alunos preferem 
interagir durante as aulas dos professores que mais estimulam as participações no 
momento da interatividade e dos professores que mais têm carisma e mais elogiam os 
alunos. Dessa maneira, os discentes perdem, gradativamente, o medo de interagir e 
ganham mais confiança para se expor.

Todas as aulas elaboradas no CEMEAM devem partir de uma Proposta 
Pedagógica norteada pelas Diretrizes Curriculares pertinentes à Educação de Jovens 
e Adultos.  Em uma aula de Arte, Figura 4, cujo conteúdo era a “Orquestra Sinfônica” 
Figura, ponderou-se sobre a didática necessária para desenvolver tal temática, uma 
vez que não se trata de algo corriqueiro no cotidiano desses estudantes. 
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Figura 4 –  Professora ministrante explicando sobre instrumentos musicais
Fonte: Site do CEMEAM

Previamente, solicitou-se que cada turma trouxesse para a sala de aula os 
instrumentos musicais que já conheciam e possuíam. Iniciou-se a aula com a 
apresentação da estrutura organizacional de uma orquestra em um palco teatral. Os 
instrumentos foram separados por famílias no momento em que foram apresentados 
aos aluno com seus devidos conceitos e características peculiares. Houve, por parte 
da professora ministrante, a preocupação de demonstrar o som oriundo de cada 
instrumento para promover a contextualização e a familiarização com eles, baseando-
se no pensamento de que a “[...] leitura se dá a partir de um processo de dissociação 
e associação, no qual o aluno destaca e reorganiza os elementos constitutivos da obra 
observada ou no recorte individual da realidade”. (BUORO, 2003, p.17). 

Ficaram notórias a dissociação desse conteúdo com as vivências do alunado e 
a ausência de sentido em tal aprendizagem. No entanto, a partir do momento em que 
os instrumentos foram separados por famílias e comparados com os instrumentos 
musicais de conhecimento das turmas, trazidos pelos discentes para a sala de aula, 
mediante uma associação entre conteúdo e cotidiano das comunidades, os alunos 
conseguiram reorganizar sua estrutura cognitiva e tornar a aprendizagem significativa. 

Nesse sentido, coadunamos com a ideia Fraimam (2013, p. 80), a respeito de 
que “o simples ato de evocar no sistema límbico do cérebro algo ligado a uma emoção 
ativa mais conexões cerebrais” e torna a aprendizagem significativa (AUSUBEL, 
2000), uma vez que o conteúdo novo consegue encontrar subsunçores que servirão 
de âncora com os conhecimentos construídos previamente.

Nessa construção de conhecimento, o aluno consegue associar o conteúdo a 
seu repertório individual, que também está incluso nesse processo de tradução, uma 
vez que se percebe inserido no contexto fomentando uma visão de mundo.
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4 | 	CONCLUSÃO

Com o término das investigações para este artigo, podemos concluir que o 
Amazonas tem necessidades específicas quanto à oferta de Educação Básica para 
sua população alocada em áreas rurais e comunidades indígenas. São muitas variáveis 
que levam a população a abandonar a educação escolar e isso produz uma intensa 
demanda educacional para a modalidade da Educação de Jovens e Adultos na Região 
Norte do Brasil.  As práticas educativas realizadas pelo CEMEAM buscam atenuar 
essa evasão levando o aluno a perceber o sentido que o conteúdo estudado tem 
para a sua vida pessoal e profissional. Para isso as práticas pedagógicas e didáticas 
precisam dialogar com a realidade e com o contexto social vivido pelos discentes.
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